
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IV - ANÁLISE DAS POSSÍVEIS ESTRATÉGIAS ESTRUTURAIS 
 
4.1. Caracterização Global 
 
Em resultado da caracterização feita ao edifício, e face ao programa proposto pelo projecto de 

arquitectura,  ocorrem as seguintes situações de remodelação: 

 

- Supressão das divisórias interiores para redimensionamento do espaço. - Construção 

nova. 

 

- Substituição de pavimentos em virtude da necessidade de redução do pé-direito. - 

Construção nova. 

 

- Aproveitamento e requalificação da envolvente exterior construída, com redução da 

secção existente para o máximo de  0.30 m a partir, pelo menos,  do piso do 1º andar. 

 

- Aproveitamento, reabilitação e requalificação da estrutura da cobertura, com 

aproveitamento do desvão dedicado a zona técnica. 

 

- Aproveitamento, reabilitação e requalificação do pavimento existente de madeira - piso 

1º andar. 

 

- Ampliação da área cavada a todo o edifício. - Construção nova. 
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Face a este cenário de remodelação sobreeleva antes demais, a necessidade, de reabilitação 

estrutural,  de forma a garantir capacidade de resistência ao uso, ao aumento de cargas 

permanentes,  segurança preventiva ao risco sísmico e de incêndio. 

 
4.2. Formas Possíveis de Reabilitação Estrutural 
 
Considera-se à partida três tipos de intervenção possíveis e diferentes, sobre as quais a seguir 

se ponderam vantagens e desvantagens, técnico/económicas. 

 

Finalmente comparar-se-á o custo de cada intervenção possível face à da demolição total e 

execução da obra na componente de toscos, em moldes de construção tradicional.  

 

4.2.1. Reforço e Consolidação da Estrutura de Suporte Existente 
 
Este tipo de intervenção prevê a manutenção da função resistente das paredes da empena, 

reabilitação e rebaixe dos pavimentos estruturados. 

 

Depois do descasque do material de revestimento, prevê-se o encamisamento de todas as 

paredes de empena e fachada com revestimento em ambas as faces por malha quadrada de 

aço de alta resistência "cosida" de face a face a espaços, seguido de reforço da secção 

resistente da parede por adição de um revestimento de betão projectado (jacketing) dos dois 

lados com mistura de ponta por via húmida. Processo contínuo desde a base da cimalha até ao 

nível da fundação ampliada. 

 

Antes da consolidação dos paramentos será necessário proceder a uma injecção profunda de 

calda de cimento, que deverá penetrar a massa da alvenaria e reforçar a cimentação dos 

elementos mais interiores. 

 

Depois de Consolidadas as paredes, proceder-se-á ao rebaixamento dos pisos do 2º e 3º 

andares, em madeira, a apoiar segundo o menor vão (direcção actual) em lintéis de betão 

armado semi-embutidos na parede que simultaneamente travarão a espaços de 2.00 m as 

paredes exteriores com cunhas de betonagem conforme desenhos  indicativos anexos. Após a 

consolidação dos apoios e a pregagem das tábuas do soalho será colocada  membrana de 

polímero tipo "Rockool" para insonorização aos sons de percussão. Por cima  com vista a 

melhorar a rigidez do piso será adicionada uma camada de betão, com armaduras dispostas 

sobre a forma de esticadores com ligação ao lintél e parede, melhorando a ligação da estrutura 

do piso de madeira às paredes, contribuindo  simultaneamente para um melhor 

contraventamento destas últimas. 
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Idêntico revestimento será aplicado ao piso do 1º andar, mantendo-se este no nível e com os 

apoios actualmente existentes, a revisitar e melhor diagnosticar com o encerramento 

temporário do estabelecimento comercial. 

 

Em qualquer circunstância a compartimentação interior será feita com recurso a placas de 

Pladur-Metal em parede dupla com 0.10 m preenchida com lã de rocha pela razão principal das 

suas características de leve peso, bom isolamento acústico aos sons de transmissão aérea e 

boa resistência ao fogo. 

 

A comunicação principal vertical, a própria caixa de enclausuramento da escada e a caixa de 

elevador serão em paredes de betão, em área e localização que permita a execução sem 

conflituar com a exploração comercial do piso térreo. 

 

Igualmente a área de ampliação da cave será estruturada em betão armado seguindo a 

metodologia de trabalho semelhante à já antes descrita para execução da cave existente. 

 

Esta solução de reabilitação valida-se no pressuposto de que, assim, não haverá alteração 

significativa das cargas permanentes, e a sobrecarga regulamentar é a mesma. As paredes 

divisórias serão substituídas por paredes leves, embora construídas com materiais modernos, 

os pavimentos mantidos em madeira, e a cobertura refeita usando os mesmos materiais e tipo 

de estrutura. 

 

Estima-se que a tensão máxima instalada na secção da parede junto à fundação não 

ultrapasse 8 Kg/cm² (sendo ainda necessário conhecer a tensão de referência da alvenaria de 

tijolo após reabilitação) muito inferior à tensão de referência de uma alvenaria nova,  para uma 

espessura útil de 0.40 m e para um carregamento em situação de utilização plena. Sabendo-se 

que a parede ao nível do 1º piso tem uma espessura de 0.60 m , secção que manterá após o 

reforço, pensa-se à partida haver condições para estar do lado da segurança.  

 

Desta forma não há alterações que justifiquem a análise estrutural do edifício, a não ser a 

análise da caracterização de resistência dos materiais da parede após reabilitação. Sendo 

importante realçar o carácter pouco dúctil do comportamento das alvenarias antigas, apesar 

dos elementos de contraventamento em madeira, (agora substituídos por betão projectado e 

armado)em circunstâncias particulares como a ocorrência de um sismo intenso, a baixa 

capacidade para suportar esforços de flexão, de corte ou de tracção são factores 

potencialmente geradores de grandes problemas de patologia estrutural. 
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Fig. 22 - Esquema indicador do reforço   Fig. 23 - Esquema indicador do  

    dos pavimentos de madeira      encamisamento da parede  

          com malha de aço 
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Fig. 24 - Esquema indicador do  
    reforço  dos pavimentos de 

  madeira 

Fig. 25 - Esquema indicador de construção 
dos novos apoios do vigamento de   
madeira em betão (lintél) e  
travamento da parede 

Fig. 26 - Esquema indicador do  
   encamisamento e betão de  
  reforço da parede 
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Fig. 27 - Pormenor indicativo da projecção  Fig. 28 -  Esquema indicativo para apoios 

   do betão de reforço da parede      de vigas de aço 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 29 -  Esquema indicativo do reforço da fundação 
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4.2.2. Estrutura Mista Aço-Betão 
 
Na recuperação de edifícios antigos é frequente a contenção de fachadas por uma estrutura 

provisória de escoramento vertical em perfis de aço laminado no exterior do edifício, e as 

fachadas laterais por uma ou mais estruturas horizontais provisórias, no interior do edifício. 

 

Neste caso admitimos a possibilidade de utilização de perfis de aço laminado em que as 

estruturas de "escoramento" ficam a fazer parte integrante do edifício. 

 

Implantando-se uma nova estrutura no interior da existente com os montantes confinados e 

embutidos nas paredes existentes, mas permitindo a execução de novas fundações, sob a 

forma de viga perímetral às paredes da envolvente, formando cunha na parede emáreas de 

localização pontual da inserção dos ferros de esfera, para aamrração dos pilares metálicos, a 

embutir..  

 

Eventualmente com pilares interiores parcialmente à vista e posteriormente inseridos nos novos 

revestimentos interiores de paredes. 

 

O rebaixamento dos pisos a partir do tecto do 1º andar permitirá estruturar os novos 

pavimentos superiores sem remoção do vigamento de madeira dos pavimentos existentes que 

manterão o travamento necessário entre empenas, em fase de execução. 

 

A parede da empena não confinada (sem vizinhança) terá uma estrutura de montantes 

embutida na face exterior, com uma viga na fundação simples corrida ao longo da empena pelo 

lado exterior e em paralelo com a parede, após enriquecimento do solo com calda de cimento. 

 

A parede oposta terá uma estrutura de montantes ortogonal à primeira mas embutida na face 

interior da parede existente, aproveitando a viga da fundação existente, de coroamento do 

muro de suporte à cave, construída com 0.70 m x 0.30 m, eventualmente com a fundação 

reforçada por micro-estacas, e rebaixamento do bolbo de degradação de tensões. 

 

Vigas de perfil laminado INP colocadas no sentido do menor vão, formarão quatro pórticos com 

uma distância média de cerca de 5.00 m. Na direcção ortogonal a estes pórticos colocar-se-ão 

lajes mistas, iniciadas por chapas nervuradas apoiadas no banzo inferior das vigas e betão 

(armado) completando a altura do INP, por forma a embutir a alma das vigas na espessura dos 

pavimentos. 
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As chapas de aço terão a dupla função de servirem de cofragem do betão (tendencialmente 

sem escoramento)  e constituírem a armadura principal de tracção da laje. Completada esta 

operação o vigamento da madeira, até então a servir de estrutura de andaime, será retirado. 

 

Na zona de junção dos dois prédios é necessário suprimir as actuais paredes de vizinhança. A 

solução aqui assume um carácter quasi único, (em qualquer das três soluções em análise) 

prevendo-se o recurso à instalação de um pórtico em aço laminado de vigas em duplo UNP 

que permitam abraçar a parede existente nos diversos níveis de piso e assegurar a 

transferência da carga destes para as novas vigas com posterior demolição das paredes. 

Idêntica solução (em qualquer das três soluções em análise) se preconiza para a abertura do 

vão envidraçado em comunicação com a Rua Dr. Rui Rosa para sustentação da totalidade da 

parede da fachada e posterior redução da espessura da mesma. 

 

Os pavimentos aligeirados de betão, existentes neste corpo do edifício, trabalham 

paralelamente à parede da fachada, e manter-se-ão à cota actual e sobre os apoios também 

existentes, na forma de cintura de betão armado. 

 

Em qualquer caso a caixa de escadas e de elevador serão construídas em betão armado e em 

ligação com as paredes também de betão armado na zona de ampliação da cave , e de 

contenção aos prédios vizinhos, assegurando-se condições de apoio para os novos pórticos, a 

trabalharem no plano ortogonal, em substituição das paredes a suprimir. 

 

Contraventamentos adicionais a todos os pórticos serão executados na direcção ortogonal com 

a execução de cruzetas compostas por duas barras metálicas por forma a rigidificar toda a 

estrutura. 

 

Com o interesse de reduzir ao essencial, o dimensionamento das novas fundações, manter-se-

á o tecto do rés-do-chão = 1º piso com a actual estrutura de madeira com suporte nas paredes 

existentes. 

 

A rigidez e o isolamento acústico, deste piso,  serão melhoradas nas condições já 

anteriormente preconizadas. 

 

 

 

 

Fig. 30 - Laje mista 
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Fig. 31 e 32 - Pormenores do apoio de fundação que irá suportar o pilar (perfil metálico) 

  Directamente aparafusado à fundação 

 

Fig. 33 - Contraventamento entre pilares  Fig. 34 - Ligação de vigas e laje 

 

 

 

 

                                                                                               

 

 

 
 

Fig. 35 - Colocação de instalações e betonagem  Fig. 36 - Paredes interiores em Pladur 
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Fig. 37 e 38 - Exemplos de estruturas recticuladas em aço-betão em edifícios habitação novos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
Fig. 39 - Indicação esquemática da viga de fundação  

  perímetral, pórticos de aço e paredes de betão 
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4.2.3. Estrutura de Betão Armado 
 
Podemos considerar que o prédio se estruturará rigorosamente da mesma forma que o 

preconizado para a estrutura mista aço-betão. Isto é, terá a mesma distribuição de lajes, (mas 

aligeiradas pré-fabricadas) colocação de pórticos e inserção de pilares. 

 

Diferentes serão as lajes (maciças) ao nível do piso térreo (solução comum às três hipóteses) e 

o peso próprio da estrutura, significativamente muito maior e com implicações no 

dimensionamento  e exequabilidade das fundações. 

 

Os pilares serão estruturados desde o nível do piso da cave, com excepção dos que se 

implantam na face exterior de empena virada a sul. 

 

Atendendo à problemática de execução de fundações centradas com os pilares, 

simultaneamente no alinhamento de paredes existentes, a solução técnica mais correcta, para 

que a nova estrutura do prédio não fique "descalça" durante a execução, será o recurso à  

construção prévia de estacas calculadas para se conseguir a degradação de tensões por ponta 

e superfície.     

 

A planta de fundações, implantação dos pilares e pórticos terá uma distribuição semelhante à 

apresentada para a estrutura de Aço-Betão. 
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Fig. 40 - Implantação da viga perímetral de fundação, pórticos e paredes de betão 

 


